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Manhã Tarde Noite

Máx 31  | Mín 22

27 a 29 de novembro

Quem será o campeão: 
palmeiras ou Flamengo?!

COPA LIBERTADORES
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SINOP

Professores
dão dicas
para o 2º
dia de provas
Neste domingo, os candidatos do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) 2021 fa-
rão as provas de matemática e ciências da 
natureza. Para se sair bem, professores re-
comendam que o participante tenha uma 
estratégia de prova. Quem não foi bem 
no primeiro dia de aplicação, ainda pode 
recuperar a nota.               Página  -7

Divulgação

Divulgação

NESTE SÁBADO

Primeira
competição
robótica

A garotada envolvida no 
projeto tem de 6 a 17 anos. O 
grupo é responsável pela criação 
dos robôs: Trator Autônomo, 
Pulverizador e a Patrola Carteira. 
A ideia faz parte de pesquisas 
realizadas pela professora de 
física e doutora em Robótica 
Educacional do Colégio Regina 
Pacis, Ana Paula Giacomassi 
Luciano.        Página - 7

Após retirada de 
radares, número 
de multas de 
trânsito é 64% 
menor

Dados divulgados pelo Departamento 
de Estatística da Secretaria de Trânsito 
e Transporte Urbano de Sinop revela 
que o número de multas aplicadas entre 
os meses de maio e outubro de 2021 é 
64,47% menor que as registradas no 
mesmo período do ano passado. 
            Página -3

MATO GROSSO

Um estudo realizado por pesquisadores em 70 lavouras de três grandes regiões produtoras de Mato 
Grosso aponta redução de incidência de ferrugem asiática e menor uso de defensivos em plantio tardio 
de soja utilizado para produção própria de sementes. A pesquisa foi realizada com base nos resultados 
comparados da semeadura de dezembro com a de fevereiro no estado.                Página -4

Divulgação

Pesquisadores
defendem plantio
tardio da soja



Não há como se olvidar, que merece destaque 
a boa intenção do Tribunal de Justiça do Estado 
de Mato Grosso, em tentar dinamizar e assegurar 
que a audiência de conciliação realizada em 
sede dos Juizados Especiais Cíveis não seja em 
vão

Com o advento da Lei Federal nº 7.244/1984, 
foi instituído no Brasil os Juizados Especiais de Pe-
quenas Causas, novo modelo de prestação jurisdi-
cional o qual tinha como objetivo capital dar maior 
celeridade ao julgamento das causas com valores 
limitados a 20 salários mínimos, haja vista que no 
universo processual, a grande parte dos processos 
em tramitação no Brasil, se adequava nos requisitos 
delineados pelo legislador.

Deste modo, tem-se que “o desenho institucio-
nal dos Juizados Especiais Cíveis desde o princípio 
foi concebido com base na solução de uma catego-
ria determinada e especifi ca de litígios, “pequenas 
causas”, individuais, e de impacto restrito aos litigan-
tes.

Lado outro, com a edição deste novo procedi-
mento deixou-se de se preocupar apenas em fran-
quear aos jurisdicionados o acesso à justiça, mas sim 
viraram-se os olhos para a porta de saída da justiça, 
ou seja, avaliar se ao fi nal, a prestação jurisdicional 
de fato foi efetiva e capaz de atender aos anseios das 
partes em tempo razoável.

Posteriormente com a entrada em vigor da Lei 
9.099/95 a qual apresentou uma nova roupagem 
aos processos de menor complexidade, para o fi el 
cumprimento dos seus objetivos, o legislador elen-
cou novas balizas a serem seguidas nos processos 
julgados perante os Juizados Especiais Cíveis, tais 
como: oralidade, simplicidade, informalidade, eco-
nomia processual, celeridade e busca, sempre que 
possível pela conciliação entre as partes, com vistas 
a extirpar a burocracia exacerbada atinente as de-
mandas de alta complexidade, tendo como princi-
pal instrumento a realização das audiências de con-
ciliação.

Segundo aponta os dados da Corregedoria – Ge-
ral do Tribunal de Justiça do Estado de Mato Grosso 
o mês de março de 2021 foi considerado o de maior 
evidência no que diz respeito a realização da referida 
audiência nos municípios de Cuiabá, Várzea Grande 
e Rondonópolis;

Em decorrência da pandemia, gerou-se um pas-
sivo de aproximadamente 5.360 audiências de con-
ciliação antes que o tribunal fi zesse a regulamenta-
ção das audiências virtuais por meio do Provimento 
n. 15 de 10 de maio de 2020. Com o objetivo de re-

duzir o expressivo passivo, foi determinada uma ação 
pelo Corregedor-Geral da Justiça do Poder Judiciário 
de Mato Grosso, desembargador José Zuquim No-
gueira, a qual contou com a participação de 43 con-
ciliadores, sendo coordenada pelo Departamento de 
Apoio aos Juizados Especiais – DAJE.

E é com base nesses números que nos indaga-
mos, o tribunal está preocupado em apenas descon-
gestionar e reduzir o passivo de audiências, para que 
então o processo siga o seu tramite legal? Ou tem se 
preocupado também com a verdadeira fi nalidade da 
referida audiência, qual seja estimular a conciliação 
entre as partes de modo a evitar o prosseguimento 
do feito?

Deste modo, com o fi to de demonstrar a inefe-
tividade da referida solenidade “audiência de con-
ciliação” ao se fazer uma análise em processos que 
tramitam perante o Juizado Especial de Mato Gros-
so, fora possível constatar que a maioria leva de 03 a 
04 meses para ter a realização da solenidade, e que 
cerca de 90% não resultam no acordo amigável entre 
as partes, com exceção as solenidades realizadas em 
“pauta concentrada”.

Logo, percebe-se que o Judiciário acaba por rea-
lizar uma série de diligências, como agendamentos, 
reserva de espaços e intimações das partes, as quais 
na maioria das vezes não tem utilidade. Do mesmo 
modo, a parte se vê obrigada a comparecer em juízo 
mesmo que não possua interesse em celebrar qual-
quer acordo, por mera obrigatoriedade legal.

Não há como se olvidar, que merece destaque 
a boa intenção do Tribunal de Justiça do Estado de 
Mato Grosso, em tentar dinamizar e assegurar que a 
audiência de conciliação realizada em sede dos Juiza-
dos Especiais Cíveis não seja em vão, somente sendo 
vista como um ato a ser cumprido para a devida con-
tinuidade processual, mas sim para atender ao seu 
fi el proposito, motivo pelo qual vem-se apostando 
nesta nova estratégia demonstrada no Projeto Piloto, 
qual seja a realização de Pautas Concentradas.

Logo, a par de todo o exposto, levando em consi-
deração os argumentos acima alinhavados, conclui-
-se que a obrigatoriedade da audiência de concilia-
ção prevista na lei 9.099/95 ainda tem se mostrado 
um verdadeiro entrave a ser suplantado pelas partes 
para que se então tenha a prestação jurisdicional 
efetivada, destoando-se da fi nalidade inicial espera-
da pelo legislador, qual seja celeridade processual e 
presteza jurisdicional em prazo razoável.

JOSÉ EDUARDO REZENDE DE OLIVEIRA É 
ADVOGADO E ESPECIALISTA EM PROCESSO CIVIL

Audiência de conciliação

Cada um de um jeito
é uma boa coisa. Percebo isso quando 
passo de um celular para outro, e, agora, 
ainda mais, pois tenho toda a questão da 
adaptação aos gestos.

A “brincadeira” está sendo bem inte-
ressante, e estou me adaptando bem tan-
to ao uso do aparelho da Apple, que fazia 

muito, mas muito tempo que eu 
não utilizava, quanto nas “novi-
dades” no uso do Android.

Seja como for, tudo é “rever-
sível” e, no fi m das contas, meu 
foco é produtividade. Com a agi-

tação e exigência da vida moderna não 
tem como fi car “brincando” com telefo-
ne. Se em algum tempo eu não me sentir 
produtivo, volto o Android para os botões 
virtuais e me livro do iPhone. Acredito 
que isso não vai ser necessário, mas se 
for, faço sem problemas.

E a gente vai fi cando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são muito 
importantes, e você pode entrar em con-
tato pelo fone (66) 99971-6500, pelo 
e-mail, lsmussi@hotmail.com ou visitar 
nosso perfi l em facebook.com/pagina-
docareca. Do mais um grande abraço, e 
até a próxima, se Deus quiser!

É bem interessante observar as diferenças entre sistemas operacionais 
de celulares, mesmo quando se trata do Android. Cada fabricante utiliza 
uma customização própria do sistema que acaba por mudar alguns 
detalhes, diferenciando o uso entre marcas e até mesmo entre modelos 
do mesmo fabricante. Apenas a Apple mantém um padrão mais linear 
em seus softwares, algo bem diferente do que se observa nos aparelhos 
com o sistema operacional do Google.

CLIC 
FINAL 

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O
POR  LEANDRO CARECA

Na edição passada eu falei sobre estar 
tentando me adaptar ao uso dos gestos 
para controlar meu smartphone prin-
cipal, substituindo os botões virtuais. 
Como muita gente fala que essa forma 
de uso é mais prática e em uma tentativa 
anterior eu não me adaptei bem, resolvi 
tentar novamente. É diferente, cla-
ro, mas se a gente parar para pen-
sar, essa não é a maior diferença 
que eu convivo atualmente nesse 
segmento.

Meu segundo celular, onde uti-
lizo minha linha de São Paulo (que utilizo 
por questões comerciais e de negocia-
ções pelo Brasil afora) é um iPhone. Não 
é novo, não é top, inclusive falei sobre ele 
algum tempo atrás, mas me atende bem 
como dispositivo secundário. E, acho que 
não preciso dizer, muita coisa é diferente 
quando comparamos Android e IOS.

Sim, entendo que são “universos” di-
ferentes, e que mudar o uso de um An-
droid de botões para gestos é apenas 
uma opção, mas vamos ser sinceros, um 
pouco de “desafi o”, de vez em quando, 
faz bem.

Acredito, sinceramente, que o simples 
fato de estimular um pouco o cérebro, fa-
zendo com que ele saia do “automático”, 

JOSÉ EDUARDO REZENDE

Troca de marcha

Pouco mais de um ano após a aprovação do novo 
marco regulatório do saneamento, que abriu espaço 
para maior participação do setor privado, há sinais de 
que o país poderá fi nalmente reverter décadas de des-
caso com o setor.

Segundo dados do Ministério da Economia, nos 
12 meses encerrados em setembro a carteira de novos 
projetos em fase de contratação no BNDES chegou a 
R$ 35,3 bilhões, algo como dez vezes o padrão que vi-
gorava até 2019.

O fi nanciamento privado por meio de debêntures 
de infraestrutura, título de crédito que propicia isen-
ção de Imposto de Renda no rendimento para pessoas 
físicas, também disparou no mesmo período, atingin-
do R$ 12 bilhões. Trata-se de um avanço notável ante 
média anual de R$ 2,4 bilhões que vigorou entre 2013 
e 2019.

As concessões recentes têm atraído forte interes-
se, como evidenciado nas operações concluídas em 
Alagoas, no Amapá e no Rio de Janeiro, que juntas 
geraram R$ 25 bilhões em outorgas e projetam inves-
timentos de R$ 47,3 bilhões ao longo da vigência dos 
contratos.

A partir de tais números, o país poderá se apro-
ximar do patamar de investimentos observado inter-
nacionalmente. Entre 2000 e 2016 aportou-se no setor 
apenas 0,2% do Produto Interno Bruto ao ano, segun-
do o BNDES, metade do contabilizado na América La-
tina e menos de 20% da cifra chinesa. Já não soa irreal, 
assim, a meta de universalização do acesso à água po-
tável e de cobertura de 90% das residências com coleta 
e tratamento de esgoto até 2033.

As mudanças trazidas pelo novo marco, longe de 
revolucionárias, são simples e sensatas —regulação da 
Agência Nacional de Águas, exigência de sustentabili-
dade econômico-fi nanceira das concessionárias, com-
petição com o setor privado e garantia de que áreas 
defi citárias sejam atendidas com a formação de blocos 
regionais.

Chega a ser difícil conceber como tais medidas 
levaram tanto tempo para serem aceitas no âmbito 
político, por interesses paroquiais ou ideologia cega ao 
interesse da população até aqui desassistida.

O sucesso ainda está longe de garantido, porém. 
A regulação é nova e o fl uxo de investimentos está ape-
nas no começo. É preciso especial atenção para que 
nenhuma região fi que sem cobertura, objetivo central 
da regulação.

Existe esse risco, dado que vários municípios ain-
da resistem a participar, preferindo desenhar planos 
próprios que podem se mostrar pouco efi cientes. Nes-
se sentido, há muito o que fazer para consolidar uma 
cultura de parceria federativa e transparência nos con-
tratos. Está claro, de todo modo, que o novo marco tem 
potencial e não faltará dinheiro para bons projetos.

Editorial

Mais saneamento

CATEGORIA
JURISTA
O Tribunal de Justiça defi niu mais uma lis-

ta tríplice para a disputa de uma vaga de juiz-
-membro, categoria jurista, do TRE (Tribunal 
Regional Eleitoral). A relação é encabeçada 
pelo advogado Samuel Franco Dalia Neto, que 
recebeu 20 votos dos desembargadores, se-
guido por Jackson Francisco Coleta Coutinho, 
com 18, e Marden Elvis Fernandes Tortorelli, 
com 17. A cadeira a ser preenchida é ocupada 
atualmente por Jackson Coutinho, que perma-
nece no cargo até o dia 6 de dezembro e se can-
didatou novamente à vaga.

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM 
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de 
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es-
tado MT informa aos seus leitores que seguirá 
presando pela qualidade da informação neste 
período, porém, com tiragem menor em res-
peito, principalmente, aos seus funcionários. 
Da apuração à distribuição, muita gente está 
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi-
mos uns aos outros. Agradecemos a compre-
ensão!

CÉU DE
BRIGADEIRO
Um grupo de deputados comentou a tese de 

que o excesso de poder e prestígio do governa-
dor Mauro Mendes, sobretudo com vistas para 
as eleições do ano que vem, não é algo interes-
sante para a classe. Segundo eles, que falavam 
de modo informal, o fato de o governador fazer 
uma boa gestão e não ter, até agora, um adver-
sário à altura pode enfraquecer todos os gru-
pos políticos - inclusive os parlamentares da 
própria base. “Ele tá muito poderoso, desse jeito 
pode achar que não precisa de ninguém e atro-
pelar até mesmo quem lhe apoia”, comentou um 
dos presentes.

Crédito:Portal Sorriso
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Segundo dados do Ministério da Economia, 
nos 12 meses encerrados em setembro a carteira de 
novos projetos em fase de contratação no BNDES 
chegou a R$ 35,3 bilhões, algo como dez vezes o pa-
drão que vigorava até 2019

“ “ Dois automóveis se chocaram no centro de Sorriso, no cruzamento da Ave-
nida Curitiba com a Rua Roberto Carlos Braga. Uma Mitsubishi Pajero capotou 
após supostamente invadir a preferencial e bater em um Toyota Corolla. Câme-
ras de segurança fl agraram a colisão. O acidente foi na quinta. Segundo infor-
mações repassadas pelo condutor do Corolla, ele seguia pela Curitiba, sentido 
Natalino João Brescansin, quando teve a preferencial invadida pela Pajero, que 
seguia na mesma avenida, sentido Tancredo Neves. A condutora da Pajero faria 
uma conversão para entrar na Roberto Carlos Braga, quando atingiu o Corolla, 
e o veículo capotou.  O condutor do Corolla não se feriu e prestou socorro à 
condutora da Pajero. As causas e responsabilidades da colisão passam a ser 
apuradas.

Ranking dos Políticos - Facebook
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Processos serão auditados posteriormente
pela secretaria

Negociações são feitas junto à MT PAR

IPVA 2021
Pedidos de cancelamento 
são feitos automaticamente 
pela Sefaz
DA REPORTAGEM

A Secretaria de Fazenda 
(Sefaz) está deferindo suma-
riamente, ou seja, de forma 
automática, todos os proces-
sos referentes ao cancela-
mento do IPVA 2021, protoco-
lados até o dia 31 de outubro 
– prazo final para requerer a 
remissão do IPVA. A medida 
foi adotada com o objetivo 
de dar mais celeridade aos 
processos garantindo, assim, 
a fruição do benefício aos 
proprietários de veículos dos 
setores beneficiados.

De acordo com a secre-
taria Adjunta da Receita Pú-
blica, unidade responsável 
pelo lançamento e cobrança 
do IPVA, esses processos de-
feridos de forma automática, 
sem análise do mérito, vão 
passar por um processo de 
auditoria para verificar se os 
contribuintes atenderam às 
condições e requisitos exigi-
dos na legislação. Após essa 
análise, os casos que não se 
enquadrarem no benefício 
terão o valor referente ao 
IPVA reestabelecido, acresci-
do das penalidades e acrés-
cimos legais. “Tivemos um 
número expressivo de pro-
cessos e, considerando a pro-
ximidade do encerramento 
do exercício 2021, optamos 
por deferir sumariamente 
todos os pedidos para não 
haver nenhum prejuízo aos 
proprietários dos veículos. 
Porém, toda a documenta-
ção apresentada por eles no 
processo será analisada e se 
houver alguma divergência o 
valor do IPVA cancelado será 
reestabelecido e cobrado do 
contribuinte”, explica o se-

cretário adjunto de Receita 
Pública em exercício, Vinícius 
Simioni.

Para ter o débito IPVA 
2021 cancelado, era neces-
sário apresentar documen-
tações previstas no Decreto 
nº 934, publicado no Diário 
Oficial do dia 07 de maio de 
2021. No caso dos motoristas 
de aplicativo, por exemplo, o 
processo deveria conter do-
cumento que comprovasse 
o cadastro dele na empresa, 
a média mensal de atendi-
mentos, além do comprovan-
te de parentesco, no caso de 
veículo registrado em nome 
de seu cônjuge ou ainda de 
parentes em linha reta ou co-
lateral até o segundo grau.

É importante ressaltar 
que a maioria das remissões 
do IPVA 2021 foi realizada de 
forma automática pela Sefaz 
e os processos foram proto-
colados, nos casos excepcio-
nais, quando o valor não foi 
cancelado automaticamente. 
Um levantamento feito no 
início de novembro apontou 
que o benefício já havia sido 
concedido para mais de 500 
mil veículos, entre carros e 
motocicletas. A remissão do 
IPVA 2021 foi uma medida 
adotada pelo Governo de 
Mato Grosso para auxiliar os 
setores que foram fortemen-
te prejudicados pelos efeitos 
decorrentes da pandemia do 
Covid-19.  Além de motoris-
tas de aplicativo, o benefício 
foi concedido aos setores de 
bares, restaurantes, hotéis e 
similares, transporte escolar, 
transporte turístico e, tam-
bém, para motocicletas de 
até 165 cilindradas, cujo pro-
prietário seja pessoa física.
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Sem radar, número de multas de 
trânsito em Sinop é 64% menor
ASSESSORIA
DE IMPRENSA

Dados divulgados pelo 
Departamento de Estatística 
da Secretaria Municipal de 
Trânsito e Transporte Urbano, 
revela que o número de mul-
tas aplicadas entre os meses 
de maio e outubro de 2021 é 
64,47% menor que as regis-
tradas no mesmo período do 
ano passado. Somente nesse 
período em 2020 foram re-
gistradas 31.143 multas contra 
11.064 de 2021.

O mês de maio foi o 
maior em redução, saindo de 
7.766 multas em 2020 para 
1.482 multas em 2021, chegan-
do a diminuição de 80,91% do 
ano passado para esse.

Em outro cenário, ana-
lisando os meses de janeiro 
a outubro, em 2020 foram 
registradas 63.355 multas, 
contra 45.580 em 2021, uma 
redução de 28.05%, levando 
em consideração que de ja-
neiro a abril havia as fiscaliza-
ções eletrônicas dos radares 
que são responsáveis pela 
maior fatia das multas apli-
cadas. Somente os aparelhos 
de janeiro a abril registraram 
34.516 multas, responsável 
por 75,72% do total desse ano 
até o momento.

O secretário de Trânsito, 
major Joubert Sacramento, 
atribui a redução expressiva 
aos trabalhos intensivos re-
alizados pelo Departamento 

REDUÇÃO EXPRESSIVA. Maio foi o maior em redução, saindo de 7.766 multas em 2020 para 1.482 em 2021
FOTO: ASSESSORIA

o foco está na conscientização e orientação aos condutores

de Educação para o Trânsito 
associado às fiscalizações do 
Departamento Operacional e 
à retirada dos radares. Em re-
lação aos trabalhos da pasta, 
Sacramento destaca que nos 
primeiros seis meses do ano, 
o foco foi na conscientização 
e orientação aos condutores. 
“Desde que assumimos a pas-
ta, em janeiro desse ano, tra-
balhamos incansavelmente 
em função de conscientiza-
ção, orientação e educação 
para o trânsito, a fim de re-
duzirmos o número de infra-
ções cometidas pelos nossos 
condutores. Nos primeiros 
seis meses intensificamos os 
trabalhos de conscietização 
com blitze, palestras educati-
vas, distribuição de panfletos 
entre outros trabalhos que 
a pasta faz. Depois de maio, 
quando passou a campanha 
do Maio Amarelo, aumenta-
mos gradativamente as blitz 
de fiscalização que auxiliou 
e muito no trabalho de cons-
cientização feito anterior-
mente”, explicou. Em relação 
a retirada dos radares no mês 
de abril, o gestor da pasta 
afirma que foi “uma promes-
sa de campanha do prefei-
to Roberto Dorner, que com 
muito trabalho conseguimos 
cumprir. A desativação dos 
aparelhos eletrônicos, possi-
bilitou uma fiscalização mais 
justa por parte da secretaria. 
Veja que nos últimos seis me-
ses, a redução no número de 

multas foi superior a 64%. Os 
trabalhos desenvolvidos pela 
guarda é mais criterioso e as-
sertivo, muito mais justo que 
de um aparelho eletrônico, 

FOTO: ASSESSORIA

Deputado apresentou indicação que visa incentivar
implantação de energia fotovoltaica

DA REPORTAGEM

O deputado estadual 
Faissal Calil (PV) apresentou, 
na sessão de quarta-feira 
(24), na Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso (ALMT), a 
indicação nº 8242/2021 para 
abertura de linhas de crédito 
para aquisição e implanta-
ção de sistemas de energia 
fotovoltaica para pessoas fí-
sicas e jurídicas. Os recursos, 
de acordo com a proposta 
do parlamentar, seriam dis-
ponibilizados por meio da 
Agência de Fomento de Mato 
Grosso (Desenvolve MT).

As linhas de crédito, se-
gundo o deputado, são fun-
damentais para que a popu-
lação e as empresas possam 
fazer a compra e instalação 
de placas solares e demais 
equipamentos, tendo em vis-
ta a enorme dificuldade que 
os moradores de Mato Grosso 
vêm enfrentando com o au-
mento na conta de energia 
elétrica. A energia fotovol-
taica é produzida a partir de 

luz solar, e pode ser obtida 
mesmo em dias nublados ou 
chuvosos, sendo uma fonte 
limpa e renovável.

“Mato Grosso está em 
quarto lugar no ranking de 
geração de energia solar no 
país, ficando atrás apenas de 
Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul e São Paulo. Entre 2020 e 
2021, a Energisa registrou au-
mento de 200% nos pedidos 
de análises de projetos para 
a inclusão de geração solar 
na rede de distribuição. Es-
ses dados nos mostram que 
cada vez mais consumidores 
estão migrando para esse 
sistema, demonstrando que 
iniciativas como a abertura 
de linhas de crédito, princi-
palmente para pessoas físi-
cas, é fundamental para que 
esse número aumente ainda 
mais”, afirmou Faissal.

O valor médio de insta-
lação de painéis de energia 
solar pode chegar a cerca de 
R$10 mil em residências e até 
R$30 mil nas redes comer-
ciais. Além dos valores de ins-

INCENTIVO

Faissal propõe linhas de crédito
de energia solar via Desenvolve MT

talação, há também custos 
de manutenção e aprovação 
da concessionária de ener-
gia. Recentemente, a Caixa 
Econômica Federal anunciou 

uma linha de crédito para 
financiamento exclusivo de 
energia sustentável, com 
uma taxa de juros a partir de 
1,17% ao mês.

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

O secretário-adjunto da 
Cidade, Vanderly Gnoato, e 
o coordenador do Departa-
mento de Habitação, Everton 
Baggio, deram continuidade, 
nesta semana, às negociações 
para garantir que Sorriso seja 
uma das cidades contempla-
das com o programa estadual 
Ser Família Habitação. Os re-
presentantes sorrisenses reu-
niram-se com o diretor-pre-
sidente da MT PAR, Wener 
Santos, na última terça-feira 
(23), na capital. “Reiteramos 
nossa disposição em contri-
buir com o Estado por meio da 
disponibilização de três áreas 
para os empreendimentos”, 
destaca Vanderly, reforçando 
que o Município também está 
à disposição para atuar em 
outras frentes se for necessá-

rio para ajudar na viabilização 
destas residências para as fa-
mílias sorrisenses. 

O “Ser Família Habi-
tação” será executado pela 
MT Participações e Projetos 
(MT PAR), juntamente com a 
Secretaria de Estado de As-
sistência Social e Cidadania 
(Setasc). A MT PAR também 
poderá desenvolver novos 
programas, ações e modali-
dades de sistemas construti-
vos, podendo atender ainda 
demandas rurais diretamente 
ou por meio de parcerias com 
o setor privado.

Conforme o Projeto de 
Lei, a gestão estadual está au-
torizada a implementar ações 
para alocar recursos que serão 
utilizados na construção de 
20 mil unidades habitacionais 
em Mato Grosso. Ainda de 
acordo com o PL, os subsídios 
previstos serão estabelecidos 

por meio de decreto estadu-
al, com base na renda familiar 
bruta, podendo ser prioriza-
das pessoas com deficiência, 
idosos, mulheres vítimas de 
violência, além e servidores 
ativos e aposentados

Além de reforçar o “va-
mos dar as mãos” com o Go-
verno do Estado, a Prefeitura 

segue também com o “Habita 
Mais”, um movimento 100% 
municipal para avançar na 
realização do sonho da casa 
própria. Pelo programa, são 
concedidos incentivos fiscais 
para que empresários invis-
tam neste nicho de mercado 
voltado à disponibilização de 
residências populares.

SORRISO

Prefeitura seguem em busca de
novos conjuntos habitacionais 

porque o guarda vê a irregu-
laridade, não supõe, o que 
pode acontecer com um apa-
relho”, afirmou. Desde o início 
do ano, a secretaria realizou 

122 ações de conscientização, 
entre palestras em escolas e 
empresas, e, blitze educativas. 
Bem como 6.707 atendimen-
tos ao público, a implantação 

de 101.169 metros quadrados 
(m²) de sinalização horizontal 
(pintura no solo) e instalação 
de 2.157 unidades de placas 
de sinalização.
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Pesquisadores defendem plantio
tardio, mas alteração preocupa
DA REPORTAGEM

Um estudo realizado por 
pesquisadores em 70 lavou-
ras de três grandes regiões 
produtoras de Mato Grosso 
aponta redução de incidên-
cia de ferrugem asiática e 
menor uso de defensivos em 
plantio tardio de soja utiliza-
do para produção própria de 
sementes. A pesquisa foi reali-
zada com base nos resultados 
comparados da semeadura 
de dezembro com a de feve-
reiro no estado.

Em Campo Verde, o agri-
cultor José Osvaldo de Olivei-
ra destina 5 dos 100 hectares 
de sua pequena propriedade 
à produção da própria se-
mente. Desde 2015, o último 
dia para realizar a semeadura 
era 31 de dezembro, fato que, 
segundo o agricultor, gerava 
dificuldades e perdas.

Plantando até o fim de 
dezembro, segundo Oliveira, 
aconteceria o mesmo que há 
dois anos. “No final de abril, 
começo de maio, quando a 
soja está madura para colher, 
a chuvarada pega e danifica 
a semente, não tem como 
aproveitar”, diz ele.

Na safra atual, o Minis-
tério da Agricultura (Mapa) 

autorizou por meio de uma 
portaria uma nova data limite 
para a semeadura de soja: 3 
de fevereiro. O novo calendá-
rio respeita o período de vazio 
sanitário da soja, e a produção 
entre os agricultores só deve 
ser feita para uso próprio, sem 
comercialização.

Essas recomendações, 
entretanto, não eliminaram 
a preocupação do setor se-
menteiro e de outras esferas 
do poder público. O Minis-
tério Público Federal e o de 
Mato Grosso expediram uma 
notificação conjunta a órgãos 
do governo estadual reco-
mendando a manutenção do 
calendário do plantio da soja, 
como estratégia para a pre-
venção da ferrugem asiática.

De acordo com o pre-
sidente da Associação Bra-
sileira de Sementes de Soja 
(Abrass), Gladir Tomazelli, a 
“ponte verde” proporcionada 
pelo plantio prolongada pode 
provocar maior incidência de 
doenças e pragas.

“Vai haver maior aplica-
ção de defensivos. Essa auto-
rização do Ministério possivel-
mente no futuro seja a causa 
da diminuição da produtivi-
dade, de uma perda de con-
trole daquilo tudo que a gen-

FOTO: DIVULGAÇÃO

Estudo foi feito em 3 grandes regiões produtoras do estado 

SOJA. MP e setor sementeiro relatam possíveis riscos com mudança no prazo final de semeadura de dezembro para fevereiro
te faz bem feito e aumente o 
custo”, afirma Tomazelli.

ESTUDO
Por outro lado, um estu-

do coordenado por um grupo 
de pesquisadores especia-
listas em fitopatologia, em 
parceria com a Fundação Rio 
Verde, analisou três safras de 
soja em Mato Grosso. Foram 
avaliadas 23 áreas no mês de 
fevereiro e 43 em dezembro, 
em lavouras das regiões oes-
te, sul e médio norte do esta-
do.

De acordo com o relató-
rio final publicado pelo Cen-
tro Canadense de Pesquisa e 
Educação, na Revista científi-
ca de Ciências Agrícolas, a se-
mente de soja plantada den-
tro da nova calendarização 
estabelecida para o estado 
apresentou melhor desempe-
nho no campo e exigiu menos 
defensivos.

Segundo Laércio Zam-
bolim, pesquisador da Univer-
sidade Federal de Viçosa que 
participou do estudo, há cam-
po semeado em dezembro 
com até 12 aplicações de fun-
gicida, contra um máximo de 
5 pulverizações em áreas em 
que a semeadura foi realizada 
em fevereiro.

A presença de agente 
causador da ferrugem tam-
bém teria sido muito menor 
com o procedimento efetu-
ado em fevereiro. “O clima 
[nesse mês] não favorece a 

multiplicação, e você não 
tem muita planta no campo. 
A colheita de dezembro ter-
mina em março, com 60 dias 
o esporo da ferrugem morre, 
então não tem argumento 

DA REPORTAGEM

O Índice de Confiança 
do Empresário Industrial (Icei) 
recuou em 24 dos 30 setores 
analisados pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) na 
passagem de outubro para 
novembro deste ano. Apesar 
da queda, apenas um setor 
ficou abaixo da linha de 50 
pontos. Todos os demais per-
manecem confiantes. Dados 
acima dessa faixa represen-
tam confiança e abaixo, falta 
de confiança. Em novembro, 
o Icei de produtos de limpeza, 
perfumaria e higiene pessoal 
ficou em 49,5 pontos.

O Icei é resultado da 
média entre a percepção das 
condições atuais e das expec-
tativas. Ao todo, foram entre-
vistadas no país 2.340 empre-
sas entre 3 e 12 de novembro. A 
economista da CNI Larissa No-
cko explicou que o resultado 
do Icei foi heterogêneo entre 
os setores.

“Todos os componentes 
do Icei caíram. Quando per-
guntados sobre a percepção 
das condições atuais da eco-
nomia, apenas dois setores a 
avaliaram positivamente: ou-
tros equipamentos de trans-
porte e produtos de madeira. 

DA REPORTAGEM

O Banco Central (BC) al-
terou o regulamento do Pix, 
sistema de pagamentos ins-
tantâneos, para incluir as mo-
dalidades de saque e de troco. 
A resolução foi publicada on-
tem (26) no Diário Oficial da 
União.

As modalidades estarão 
disponíveis a partir de segun-
da (29). Segundo o BC, a ofer-
ta dos dois novos produtos 
aos usuários da ferramenta é 
opcional, cabendo a decisão 

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

O setor de energia po-
derá passar por adaptações 
tecnológicas que representa-
rão uma revolução similar à 
ocorrida com as telecomuni-
cações. Em termos práticos, 
significa, entre um número 
ainda inimaginável de possibi-
lidades, transformar medido-
res de energia e demais equi-
pamentos em unidades de 
inteligência artificial e, a partir 
da digitalização de dados e 
procedimentos, ampliar como 
nunca a qualidade e os servi-
ços prestados pelas empresas 
do setor.

O potencial da digitali-
zação do setor energético vai 
muito além do que se pode 
imaginar nos dias atuais, con-
forme sugere um estudo divul-
gado nesta sexta (26), em Bra-
sília, pelo Ministério de Minas e 
Energia (MME). Foi o que disse 
à Agência Brasil o diretor do 
Departamento de Desenvol-
vimento Energético do MME 
e coordenador do projeto Sis-

temas de Energia do Futuro, 
Carlos Pires.

O estudo Uso de Novas 
Tecnologias Digitais para Me-
dição de Consumo de Energia 
e Níveis de Eficiência Energé-
tica no Brasil é, segundo ele, 
“uma ideia lançada no ar” para 
mostrar à comunidade e, em 
especial, às empresas do setor 
energético, “um horizonte ini-
cial” sobre o impacto que a di-
gitalização de equipamentos e 
serviços pode ter para o Brasil.

Elaborado por meio da 
Parceria Energética Brasil-Ale-
manha, o trabalho é produto 
de uma cooperação entre o Mi-
nistério de Economia e Energia 
(BMWi) da Alemanha e o MME, 
que tem por base experiências 
europeias no uso da Inteligên-
cia Artificial, Internet das Coi-
sas (IoT), Big Data e tecnologias 
digitais de ponta.

Ele traz insumos sobre 
como utilizar essas tecnologias 
para coletar, processar e anali-
sar dados relacionados ao con-
sumo de energia e medição da 
eficiência energética no con-
texto brasileiro.

Pesquisa ouviu 2.340 empresas entre 3 e 12 de novembro 

Áreas em que há digitalização ficam mais competitivas e eficientes 

EM NOVEMBRO

Confiança recua em 24 de 30
setores da indústria, diz CNI

OPÇÕES

Preço ao consumidor acompanha o do
atacado; o que muda são as margens

VALE APOSTAR?

Ministério divulga 
estudo prevendo 
“revolução” no setor 
energético
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final aos estabelecimentos 
comerciais, às empresas pro-
prietárias de redes de autoa-
tendimento e às instituições 
financeiras.

O Pix Saque permitirá 
que os clientes de qualquer 
instituição participante do sis-
tema realizem saque em um 
dos pontos que ofertar o ser-
viço.

Estabelecimentos co-
merciais, redes de caixas ele-
trônicos compartilhados e 
participantes do Pix, por meio 
de seus serviços de autoaten-

para dizer que vai haver ponte 
verde, não há planta viva em 
agosto nos campos de pro-
dução, porque não tem água, 
chove muito pouco”, relata 
Zambolim.

O que mantém o indicador da 
maior parte dos setores aci-
ma de 50 pontos, ou seja, em 
um cenário de confiança, são 
as expectativas positivas para 
os próximos seis meses, ainda 
que menos otimistas do que 

no mês anterior”, explicou.
As maiores quedas de 

confiança ocorreram nos seto-
res móveis (4,6 pontos), equi-
pamentos de informática, pro-
dutos eletrônicos e outros (4 
pontos) e metalurgia (3,6 pon-

tos). A confiança avançou prin-
cipalmente nos setores outros 
equipamentos de transporte 
(3,3 pontos), produtos farmo-
químicos e farmacêuticos (2,9 
pontos) e obras de infraestru-
tura (2 pontos).

dimento próprios, poderão 
ofertar o serviço. Para ter aces-
so aos recursos em espécie, 
o cliente fará um Pix para o 
agente de saque, em dinâmi-
ca similar à de um Pix normal, 
a partir da leitura de um QR 
Code ou a partir do aplicativo 
do prestador do serviço.

No Pix Troco, a dinâmi-
ca é praticamente idêntica. 
A diferença é que o saque de 
recursos em espécie pode ser 
feito durante o pagamento 
de uma compra ao estabele-
cimento. Nesse caso, o Pix é 

feito pelo valor total, ou seja, 
da compra mais o saque. No 
extrato do cliente aparecerá o 
valor correspondente ao saque 
e à compra. O limite máximo 
das transações do Pix Saque 
e do Pix Troco será de R$ 500 
durante o dia, e de R$ 100 no 
período noturno (das 20h às 
6h). De acordo com o BC, ha-
verá, no entanto, liberdade 
para que os ofertantes dos no-
vos produtos do Pix trabalhem 
com limites inferiores a esses 
valores caso considerem mais 
adequado aos seus fins.



PREFEITURA MUNICIPAL DE COTRIGUAÇU – MT 
SETIMO TERMO ADITIVO  PRAZO DO CONTRATO N° 049/2019

Pelo presente TERMO ADITIVO, fi ca alterada a Cláusula Quinta (Do Prazo), 
referente ao Contrato nº 049/2019, de origem da TOMADA DE PREÇO 003/2019 
PROCESSO 50/2019 do objeto: ‘’TOMADA DE PREÇOS PARA CONTRATA-
ÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, PARA CONSTRUÇÃO/EXECUÇÃO DE 
UM PÓRTICO NO MUNICÍPIO DE COTRIGUAÇU/MT, COM RECURSOS DO 
CONVÊNIO - 852209/2017, CONFORME PROJETOS, PLANILHAS E MEMO-
RIAIS ANEXOS NO PRESENTE EDITAL”.De um lado a Prefeitura Municipal de 
Cotriguaçu-MT, inscrita no CNPJ / MF sob o nº 37.465.309/0001-67 localizada 
na Av. 20 de Dezembro, nº 725 – Centro – Cotriguaçu / MT, neste ato representa-
do pelo Prefeito Municipal, Srº: Olirio Oliveira Dos Santos, doravante denomina-
da “CONTRATANTE” e a empresa: L.M.F BERNARDI CNPJ: 15.949.647/0001-
31, doravante denominada “CONTRATADA”, conforme as cláusulas e condições 
seguintes: CLÁUSULA PRIMEIRA – DO ADITIVO – DO PRAZO - As partes 
contratantes mediante transação, resolvem aditar à Cláusula do prazo, pror-
rogando a partir de 02/12/2021 a 02/04/2022.CLÁUSULA SEGUNDA – DAS 
DISPOSIÇÕES GERAIS - Permanecem inalteradas as demais cláusulas cons-
tantes do Contrato objetivando ‘’TOMADA DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA, PARA CONSTRUÇÃO/EXECUÇÃO DE UM 
PÓRTICO NO MUNICÍPIO DE COTRIGUAÇU/MT, COM RECURSOS DO CON-
VÊNIO - 852209/2017, CONFORME PROJETOS, PLANILHAS E MEMORIAIS 
ANEXOS NO PRESENTE EDITAL”, as quais serão respeitadas pelas partes. E 
por estarem justos e acordados, ambas as partes assinam o presente. L.M.F 
BERNARDI CNPJ: 15.949.647/0001-31 CONTRATADO TESTEMUNHAS: Cotri-
guaçu, 24 de novembro de 2021.

PREFEITURA MUN.DE COTRIGUAÇU
OLIRIO OLIVEIRA DOS SANTOS

CONTRATANTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE COTRIGUAÇU – MT 
AVISO DE ABERTURA 

PREGÃO ELETRÔNICO SRPº 044/2021 PROCESSO 156/2021
A Prefeitura Municipal de Cotriguaçu Av. 20 de Dezembro, n° 725 – Centro – Co-
triguaçu/MT, torna público a ABERTURA de LICITAÇÃO NA MODALIDADE PRE-
GÃO ELETRÔNICO nº 044/2021 através da plataforma COMPRASBR https://
comprasbr.com.br/, forma de julgamento: Menor preço por item, com a fi nalidade 
de selecionar propostas para:  ‘’CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZA-
DA PARA CONFECÇÃO, INSTALAÇÃO E MONTAGEM DE PORTA/PORTÃO E 
GRADE DE FERRO”. Cujas especifi cações detalhadas encontram-se no Edital 
da Licitação. Regem a presente licitação, a Lei nº 8.666/93, 10.024/2019 e de-
mais legislações aplicáveis. O início de recebimento de propostas e habilitação 
ocorrerá a partir do dia 29/11/2021 às 09:00 horas, até o dia 10 de dezembro de 
2021 às 09h15min (HORÁRIO DE BRASILIA). O início da disputa ocorrerá no 
dia 10 de dezembro de 2021 às 10h30min (HORÁRIO DE BRASILIA). Poderão 
participar da licitação pessoas jurídicas que atuam no ramo pertinente ao ob-
jeto licitado, observadas as condições constantes do edital. O Edital completo 
poderá ser solicitado pelos interessados de segunda a sexta-feira pelo e-mail 
licitacao@cotriguacu.mt.gov.br ou no site da Prefeitura www.cotriguacu.mt.gov.
br e https://comprasbr.com.br/. Cotriguaçu-MT, 26 de novembro de 2021. 

Olirio Oliveira dos Santos
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONFRESA – MT 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 091/2021

Processo Licitatório Nº 248/2021. Tipo De Julgamento: Menor Preço Por Item 
Sistema De Registro De Preço – Srp- A Prefeitura De Confresa, Estado De Mato 
Grosso, Através Da Pregoeira, Torna Público Que Fará Realizar No Dia 10 De 
Dezembro De 2021, Às 09:00 Hs (Horário Local), Na Sala Da Comissão Per-
manente De Licitações, Situada Na Rua 13 De Maio, S/N, Centro, Na Cidade 
De Confresa-Mt, A Reunião Para Realização Do Pregão Presencial - Srp Nº 
091/2021, Do Tipo Menor Preço Por Item De Acordo Com As Leis Em Vigên-
cia. O Edital E Seus Anexos Estarão Disponíveis Na Sala Do Departamento De 
Licitações E Contratos No Endereço Citado Acima E No Site Confresa.Org No 
Link Do Portal Da Transparência, De Segunda À Sexta-Feira, Tel. Contato (66) 
3564-1818, Ramal 30, Ainda Pelo E-Mail:  Licitaconfresa@Hotmail.Com Objeto: 
Aquisição De Ônibus Rurais Escolares, Para Atender A Demanda Da Secreta-
ria Municipal De Educação E Desporto, Juntamente A Prefeitura Municipal De 
Confresa-Mt. Confresa-Mt, 26 De Novembro De 2021

CEZAR QUEIROZ DA SILVA
PREGOEIRO - PORTARIA Nº 126/2021

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA PARA AS NEGOCIAÇÕES CO-
LETIVAS. O SINTTRONORMAT – SINDICATO DOS TRABALHADORES NO 
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DO NORTE DE MATO GROSSO, através do 
seu presidente e nos termos das disposições contidas nos Estatuto Social do 
Sindicato e no Artigo 611, §1º da CLT CONVOCA TODOS TRABALHADORES, 
ASSOCIADOS OU NÃO, FUNCIONÁRIOS DA EMPRESA MATOSUL TRANS-
PORTES LTDA, INTEGRANTES DA BASE TERRITORIAL REPRESENTADA 
PELO SINDICATO, NA CIDADE DE SORRISO/MT, PARA PARTICIPAREM DA 
ASSEMBLEIA QUE SERÁ REALIZADA NO DIA 04/12/2021, no endereço da 
Rua de Acesso, n° 435, Bairro Santa Clara, na cidade de Sorriso/MT no seguin-
tes horários 1) Primeira convocação às 08:00hs, com a presença da maioria sim-
ples dos interessados e Segunda e última convocação às 09:00hs, com qualquer 
número dos presentes. Assuntos da Pauta: A) - Análise Discussão e aprovação 
da proposta de Acordo Coletivo de Trabalho oferecida pela empresa retro citada; 
B) - Deliberar acerca da delegação de poderes à Diretoria do Sindicato para 
realizar negociações com as empresas, nos termos do §1° do Artigo 611 e Artigo 
616 da CLT e, ainda, instaurar Ação de Dissídio Coletivo de Trabalho, caso seja 
necessário; C) - Deliberar sobre a delegação de poderes para à Diretoria do 
SINTTRONORMAT, para constituir Advogados para assessorar juridicamente as 
negociações com os representantes patronais dos seguimentos econômicos; D) 
- Deliberar sobre a criação de uma comissão de negociação, e que a assembleia 
se torne permanente até a assinatura dos instrumentos normativos que vierem 
a ser fi rmados, ou até o julgamento do Dissídio Coletivo, se for o caso; E) – De-
mais assuntos inerentes a pauta. Sinop’ MT 26/11/2021. Jaime Sales de Oliveira 
– Presidente SINTTRONORMAT.

66 3535-1000
PUBLICAÇÕES OFICIAIS CLASSIFICADOS
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ENGAGRO ARMAZENS GERAIS LTDA, CNPJ n° 19.024.555/0001-00, torna pú-
blico que requereu junto à SEMA/MT – SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AM-
BIENTE - MT, a LICENÇA POR ADESÃO E COMPROMISSO - LAC, para implanta-
ção da atividade de PREPARAÇÃO DO LEITE, localizado no imóvel a Rodovia MT 
320, Trevo do KM 80, NOVA CANAÃ DO NORTE – MT. Não foi determinado EIA/
RIMA. MKC ENGENHARIA (65) 3549-2560.

 

AVISO DE ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 
046/2021 DO MUNICIPIO DE CLAUDIA 

A Prefeitura Municipal de Matupá - MT, no uso de suas atribuições legais, 
torna público que aderiu à Ata de Registro de Preço n° 046/2021 oriunda do 
Pregão Presencial n° 022/2021, do Município de Claudia/MT celebrada com a 
Empresa  Maikel Osvaldo Clemente, CNPJ N° 17.141.343/0001-79, no valor 
total de R$ 153.969,30, cujo objetivo é “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS EM ARBITRAGEM 
PARA EVENTUAIS JOGOS A SEREM REALIZADOS PELO 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ESPORTE”, conforme especificações 
detalhadas e constantes no Termo de Referência, nos termos do Art. 6º do 
Decreto nº 7.892, de 23 de Janeiro de 2013. Matupá - MT, 26 de novembro 
de 2021. ALEXSANDRA TOSTA BATISTA - Presidente da CPL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPIRANGA DO NORTE
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

De acordo com o Art. 43, Inciso VI, da Lei 8.666/93 e suas alterações e de 
conformidade com o Processo Licitatório relativo à licitação na 
modalidade Tomada de Preços nº. 008/2021, Processo Administrativo n.º 
098/2021, destinada a “Contratação de Empresa Especializada em 
Obras e Serviços de Engenharia para Ampliação do Sistema de 
Abastecimento de Água no Município de Ipiranga do Norte-MT, Convenio 
nº 2374/2018, Processo nº 25180.001531/2019-98 celebrado entre a 
Fundação Nacional da Saúde - FUNASA e o Município de Ipiranga do 
Norte – MT”, análises da habilitação e classificação da Proposta, através 
da Comissão Permanente de Licitação, designada Portaria Municipal de 
n.º 453/2021, de 01/09/2021; torno público que aprovo e HOMOLOGO o 
processo supra, conforme segue: 1) COEL – COMPANHIA DE OBRAS 
DE ENGENHARIA LTDA, Pessoa Jurídica de Direito Privado, inscrita no 
CNPJ sob o n.° 03.571.257/0001-91, com sede na Rua Barão de 
Melgaço, nº 2350, Edif. Barão Center, Sala 111, Centro Sul, na Cidade de 
Cuiabá – MT, CEP: 78.020-800, vencedora da presente licitação com 
valor global de R$ 860.545,96 (oitocentos e sessenta mil e quinhentos e 
quarenta e cinco reais e noventa e seis centavos). Fica HOMOLOGADO o 
resultado, cujo objeto foi adjudicado em favor da empresa vencedora 
acima pela Comissão Permanente de Licitação, conforme atas, no 
processo em epígrafe para que produza seus jurídicos e legais efeitos 
conforme estabelecido na Lei Federal 8.666/93.
Ipiranga do Norte/MT, 25 de Novembro de 2021.

Orlei José Grasseli
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RESULTADO

DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 034/2021
O Município de Nova Mutum, torna público o resultado do Julgamento da 
licitação supramencionada, julgada no dia 26 de Novembro 2021, com 
início às 10:00, tendo como objeto registro de preços para futura eventual 
aquisição de jogos, brinquedos e livros para atender as necessidades das 
secretarias municipais. Das quais foram vencedoras as empresas: Itens 
820570, 823041, 823958, 836517, 837295, 837297, 837298, 837307, 
837329, 837330, 837331, 837332, 837333, 837336, 840363, 840365, 
840367, 840369, 840376, 840378, 840385, 840388, 840393, 840394, 
840395, 840405, 840407, 840416, 840419, 840429, 840431, 840640, 
840643, 840645, 840651, 840657, 840883, 840885, 840889, 840898, 
840902, 840903, 840904, 840905, 840906, 840976, FLASH 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS EIRELI EPP inscrita no CNPJ sob o 
número 19.458.719/0002-80 no valor de R$ 281.883,18; Itens 199240, 
227346, 819237, 822024, 822031, 837238, 837325, 840368, 840375, 
840397, 840400, 840403, 840404, 840406, 840408, 840409, 840410, 
840412, 840413, 840424, 840648, 840653, 840655, 840658, 840900, 
840901, 840907, 840975, CYAN PAPELARIA E MATERIAIS DE 
INFORMATICA EIRELI-EPP inscrita no CNPJ sob o número 
20.357.366/0001-20 no valor de R$ 44.354,74; Itens 186904, 825958, 
829905, 836512, 837237, 837296, 837305, 837313, 840377, 840430, 
ARAGÃO BRINQUEDOS E ARTIGOS ESPORTIVOS LTDA inscrita no 
CNPJ sob o número 35.942.214/0001-61 no valor de R$ 28.009,00. Não 
houve manifestação de recurso.
Nova Mutum - MT, 26 de Novembro de 2021.

Eduardo Henrique Correia Miiller
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N° 041/2021
A Prefeitura Municipal de Marcelândia - MT, através de sua Pregoeira, 
torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará 
licitação na modalidade de PREGÃO PRESENCIAL, com data de 
abertura prevista para o dia 10 de dezembro de 2021, as 08:00 horas 
(Horário de Mato Grosso), na Sala de Licitações da Prefeitura Municipal, 
tendo como objeto a : Registro de preços para futura e eventual 
contratação de empresa especializada para locação de estruturas de 
palco, sistema de sonorização, painel de LED, iluminação e produção 
para apresentação de show artístico em comemoração as festividades de 
ano novo a serem realizadas no Município de Marcelândia/MT. O Edital 
completo está à disposição dos interessados, gratuitamente, na Sala de 
Licitações da Prefeitura Municipal de Marcelândia-MT, Sito a Rua Dos 
Três Poderes, Nº 777, Centro e no site www.marcelandia.mt.gov.br 
(Ícone: Licitação). Publique-se.
Marcelândia/MT, 26 de novembro de 2021.

Raphaella Espíndola Benício
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

AVISO DE RETOMADA

PREGÃO ELETRÔNICO N° 027/2021

O Município de Nova Mutum-MT, torna público que após recebimento das 

amostras inerentes ao certame em questão, o pregoeiro acompanhado 

da equipe técnica de apoio, prosseguirá com os trâmites relativos à fase 

de manifestação de recursos, com retorno no dia 30.11.2021 às 10:00 

(horário de Brasília). Nova Mutum – MT, 26 de Novembro de 2021.

Eduardo Henrique Correia Miiller

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N° 149/2021
Objeto: registro de preços para futura e eventual aquisição de material de 
pavimentação para utilizar na manutenção de ruas e avenidas do 
perímetro urbano. Tipo: Menor preço por item - Data de abertura: 13 de 
dezembro de 2021. Horário: 07h30min - local: Av. Mutum, nº 1.250 N, 
Jardim das Orquídeas, N. Mutum – MT. Edital e anexos: Poderá ser obtido 
no site http://www.novamutum.mt.gov.br/publicacoes/licitacoes, ou pelo 
e-mail: cecilia.licitacao@novamutum.mt.gov.br, e ou telefone **65-
3308.5400. Nova Mutum – MT, 26 de novembro de 2021.

Sérgio Vítor Alves Rodrigues
Pregoeiro
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Flamengo foi campeão da Supercopa do Brasil sobre o 
Palmeiras

FOTO: UESLEI MARCELINO/REUTERS

DA REPORTAGEM

Protagonistas de uma 
disputa particular por títulos 
nas últimas temporadas, Fla-
mengo e Palmeiras se enfren-
tam no estádio Centenário, 
no próximo sábado, para um 
verdadeiro tira-teima históri-
co entre as duas equipes. Até 
aqui, foram seis duelos entre 
cariocas e paulistas, com três 
triunfos para cada.

O Palmeiras levou a me-
lhor na final da Taça dos Cam-
peões Estaduais Rio-São Pau-
lo 1942, nas quartas da Copa 
do Brasil de 1999 e nas semis 
da Copa dos Campeões de 
2000. Já o Flamengo bateu o 
Verdão na semifinal da Copa 
do Brasil de 1997, na final da 
Copa Mercosul de 1999 e na 
decisão da Supercopa do Bra-
sil de 2021.

No total, foram 10 jogos 
nestes seis confrontos mata-
-mata entre as equipes. São 
cinco vitórias do Flamengo, 
três do Palmeiras e dois em-
pates. Cada time marcou 18 
gols, o que reforça o equilíbrio 
dos duelos na história.

Em Montevidéu, Fla-
mengo e Palmeiras farão a 
4ª final oficial da história. Até 
o momento, são dois títulos 
rubro-negros e um troféu na 
galeria palmeirense. O duelo 
mais recente, pela Supercopa 
do Brasil deste ano, teve emo-
ção até o fim, com o título 
decidido nos pênaltis. O Fla-
mengo levou o caneco para o 
Rio de Janeiro após sair atrás, 
virar o jogo, sofrer o empate 

TIRA-TEIMA

Flamengo e Palmeiras fazem
sétimo mata-mata na história

e definir a parada com vitória 
por 6 a 5 nas penalidades.

Nos 90 minutos, um 
jogo disputado, com boas 
chances para as duas equi-
pes. Raphael Veiga marcou os 
dois gols do Verdão na parti-
da. Pelo Rubro-Negro, Gabi-
gol e Arrascaeta anotaram. 
Nas penalidades, o Palmeiras 
chegou a abrir 3 a 1, mas viu 
Diego Alves brilhar e salvar o 
Flamengo. Rodrigo Caio foi o 
autor da batida decisiva que 
garantiu o título ao Flamen-
go.

Outra decisão com emo-
ção até o fim e recheado de 
gols foi a final da Mercosul de 
1999. Foram 13 gols em ape-
nas dois jogos. Comentaristas 
da Globo atualmente, Caio 
(Flamengo) e Paulo Nunes 
(Palmeiras) foram os artilhei-
ros das finais com três e dois 
gols, respectivamente.

O título rubro-negro 
teve gosto de revanche após 
a eliminação para o mesmo 
Palmeiras nas quartas da 
Copa do Brasil daquele ano. 
O Palmeiras de Marcos, Jú-
nior Baiano, César Samapio, 
Alex, Zinho, Paulo Nunes e 
Asprilla vinha embalado após 
conquistar a Libertadores do 
primeiro semestre. Já o Fla-
mengo tinha grandes nomes 
como Juan, Athirson, Leandro 
Ávila, Caio e Reinaldo.

No 1º jogo da decisão, o 
Flamengo superou o Palmei-
ras, por 4 a 3, após ficar duas 
vezes atrás do placar. Sob o 
comando do técnico Carli-
nhos e a estrela de Caio, que 

entrou na segunda etapa, os 
cariocas saíram vitoriosos na 
partida de ida no Maracanã.

Na partida de volta, o 
técnico Luiz Felipe Scolari 
escalou um time mais ofen-
sivo em busca de reverter o 
resultado. O time até saiu na 
frente do placar com o lateral 
Arce, mas o Flamengo con-
seguiu segurar o ímpeto do 
Verdão e, em outro jogo com 
muitos gols, empatou o jogo 
em 3 a 3. O título interrompeu 
o jejum de 18 anos sem títulos 
internacionais do clube. O úl-
timo havia sido o Mundial de 
1981.

O único título do Pal-
meiras sobre o Flamengo, 
em duelo mata-mata oficial, 
foi há 78 anos. A conquista 
foi pela Taça dos Campeões 
Estaduais de 1942. O torneio 
era uma competição, que por 
vezes era considerada oficial 
e por outras amistosa, e que 
confrontava os campeões es-
taduais do Rio de Janeiro e de 
São Paulo.

Os registros históricos 
apontam que o Palmeiras 
venceu o Flamengo por 3 a 
0 no longínquo 3 de março 
de 1943. O ex-atacante Peixe 
marcou duas vezes além do 
palmeirense Lima.

Além das três decisões, 
Flamengo e Palmeiras já de-
cidiram vaga na próxima fase 
em outras três oportunidades 
como citado anteriormente 
no texto: semifinal da Copa 
do Brasil de 1997, quartas da 
Copa do Brasil de 1999 e nas 
semis da Copa dos Campeões 

de 2000.
Destes torneios, o úni-

co com título de um dos dois 
foi a Copa do Campeões de 
2000. Disputado no Nordeste, 
o Palmeiras foi campeão so-
bre o Sport, mas teve o teste 
de fogo contra o Flamengo 
na fase anterior. Os paulis-
tas foram superados pelos 
cariocas no jogo de ida da 
semifinal por 2 a 1, com gols 
de Petkovic e Reinaldo para 
o Flamengo, e Taddei para o 
Palmeiras.

Na partida de volta, o 
meio-campista Taddei voltou 
a marcar pelo Palmeiras e le-
vou a decisão para a disputa 
de pênaltis. Na última co-
brança, o artilheiro Reinaldo 
viu o goleiro Sérgio defender 
seu pênalti para levar o Ver-
dão às finais. A vitória por 5 a 
4 foi a primeira disputa de pê-
naltis entre as equipes.

Dois grandes da histó-
ria do futebol brasileiro e sul-
-americano, Flamengo e Pal-
meiras estão acostumados a 
disputar finais em suas histó-
rias. Incluindo finais de turno 
na conta, o clube carioca fará 
sua 81ª final oficial da história. 
Já o clube paulista terá sua 
52ª decisão pela frente.

Em torneios internacio-
nais, o Flamengo já disputou 
12 decisões, com sete títulos 
e cinco vices. Já o Palmeiras 
tem o retrospecto mais ne-
gativo nas finais de torneios 
internacionais, com quatro 
troféus e oito vices.

Se falarmos em histórico 
apenas de finais de Liberta-

A tão esperada final que
simboliza um novo tempo
DA REPORTAGEM

Preços de ingressos, ho-
téis e passagens nas alturas e, 
ainda assim, a sensação é de 
que todos os caminhos con-
duzem a Montevidéu neste 
sábado. Há rubro-negros e 
palmeirenses fazendo sacrifí-
cios de toda ordem. Uma fi-
nal de Libertadores tem, para 
o bem e para o mal, a sim-
bologia de um evento único, 
uma experiência para toda a 
vida. Desperta as mais genu-
ínas manifestações de paixão 
e de ganância.

Mas é impossível olhar 
para este Flamengo e Pal-
meiras, o encontro do cam-
peão de 2019 com o de 2020, 
valendo o título de 2021, e não 
pensar se estamos diante da 
mais concreta demonstração 
de um novo tempo. É como 
se esta final nos despertas-
se para o fato de que vamos 
mergulhando numa era que 
redefinirá a percepção sobre 
o mais importante torneio de 
clubes do continente. Antes 
uma oportunidade que atra-
vessava uma vez a vida de ge-
rações de torcedores, a Liber-
tadores tem o potencial de se 
transformar, na conjuntura 
econômica atual do futebol, 
numa espécie de rotina para 
a nova, rica e cada vez mais 
exclusiva elite de clubes bra-
sileiros.

Há uma combinação 
importante de fatores neste 
novo cenário. Mercado eco-
nômico e futebolístico mais 
importante do continente, o 
Brasil tem ao mesmo tem-
po imposição técnica e uma 
generosa fatia das vagas na 
competição. Se nos anos 80 
dois clubes por país jogavam 
o torneio, numa representa-
tividade igualitária, em 2022 
serão nove brasileiros na 
corrida pela taça. Há quase 
uma certeza de que clubes 
como Palmeiras e Flamengo, 
e agora mais notadamente 

o Atlético-MG, estarão sem-
pre presentes - e há espa-
ço para outros neste grupo, 
do Brasil ou da Argentina, 
por exemplo. E mais: só um 
desastre cada vez mais im-
pensável tira estes times dos 
mata-matas. Desde o início, 
rubro-negros e alviverdes 
eram dois integrantes de um 
pequeno grupo de destaca-
dos favoritos. Ressalvadas as 
distâncias econômicas que 
separam Brasil e Europa, cria-
-se aqui um ponto que nos 
aproxima da Liga dos Cam-
peões: os gigantes brasileiros 
podem planejar, sem muito 
risco de errar, que seus calen-
dários incluirão, no segundo 
semestre, as fases decisivas 
da Libertadores.

O Palmeiras que entra 
em campo neste sábado es-
tará completando a sua par-
ticipação na sexta edição se-
guida do torneio. No ano que 
vem, jogará a sétima, 51 anos 
após sua primeira aparição 
na competição. Mas quase 
um terço de suas 22 campa-
nhas na Libertadores terão 
ocorrido de 2016 para cá.

O Flamengo, finalista 
pela segunda vez em três 
anos, jogou em 2021 a sua 
quinta Libertadores seguida 
e fará a sexta em 2022, com 
pouquíssimos motivos para 
imaginar uma ausência num 
futuro próximo. Oito de suas 
18 presenças no torneio terão 
ocorrido entre 2012 e 2022. Os 
dois não farão todas as finais, 
é óbvio. Mas, na conjuntura 
atual, será difícil não vê-los 
todo ano na disputa.

O próprio Atlético-MG, 
turbinado pelo dinheiro de 
seus mecenas e com um 
novo estádio a caminho, can-
didato a nova potência brasi-
leira e continental, jogará em 
2022 a sua oitava edição de 
Libertadores desde 2013.

Não se trata de prever 
que uma decisão de Liber-

FOTO: DIVULGAÇÃO

LIBERTADORES. Flamengo e Palmeiras entram em campo neste sábado pelo título da Libertadores
tadores perderá, em algum 
momento da história, o seu 
caráter solene, a expectati-
va do que se convencionou 
chamar de “Glória Eterna”. O 
que muda é a percepção em 
torno do campeonato. Houve 
tempos em que, após longos 
hiatos, a simples estreia no 
torneio sul-americano era 
antecipada por meses. Clu-
bes reviam investimentos, 
anunciavam o interesse em 
astros só acessíveis graças ao 
dinheiro que se imaginava 
receber da TV e da bilheteria. 
Hoje, o mínimo que as princi-
pais forças do Brasil esperam 
é jogar o mata-mata, ou mes-
mo as quartas de final. O ris-
co é que, um dia, a Libertado-
res vire um cruel parâmetro 
de sucesso, um ideal de feli-
cidade que só será alcançável 
para um.

Por muito tempo, ex-
pressões como o “Jamais vi 
meu time numa final de Li-
bertadores” foram usadas 
para justificar a ansiedade 
por uma decisão. Talvez um 
dia criemos uma geração que 
jamais viu seu time não jogar 
uma Libertadores. Sintomas 
de um futebol que, no mun-
do todo, segue o perigoso 
caminho da concentração de 
riquezas e de uma América 
do Sul que, dentro de sua re-
alidade, segue o mesmo ca-
minho. A indústria do futebol 
vive um processo de elitiza-
ção, de nova estratificação de 
forças, e a imposição técnica 
e econômica faz o Brasil ser 
brindado com muitas vagas 
na Libertadores. Se olharmos 
para o desempenho no Cam-
peonato Brasileiro, veremos 
que são contemplados com 
um lugar na Libertadores ti-
mes que fizeram pouco para 
chegar a ela. É muito prêmio 
por muito pouco. Ainda as-
sim, é possível enxergar um 
lado menos cruel nisso: dada 
a vantagem financeira do 

Preços de ingressos, hotéis e passagens nas alturas

Brasil, até a classe média do 
país pode sonhar com even-
tuais voos altos.

O que não se nega é 
que um campeonato que 
chegou a ser conhecido por 
seu caráter indomável, hoje 
se alinha aos grandes tor-
neios do mundo justamente 
no que eles têm de menos 
admirável: a crescente previ-
sibilidade. E um dos marcos é 
a transformação do calendá-
rio da Libertadores, que em 

2017 passa a percorrer todo 
o ano e deixa de ser compri-
mida num semestre. Ao dar 
mais tempo para os times se 
formarem, inclusive repondo 
perdas nos vizinhos sul-ame-
ricanos menos ricos, criou-
-se nova vantagem para os 
mais abastados. Os números 
provam. Entre 2012 e 2016, as 
20 vagas disponíveis nas se-
mifinais foram ocupadas por 
19 times diferentes. Apenas 
o Boca Juniors chegou duas 

vezes a esta fase. Entre 2017 
e 2021, foram apenas nove os 
clubes semifinalistas, oito de-
les brasileiros ou argentinos.

Montevidéu receberá 
um destes jogos para a histó-
ria. A dúvida é se os próximos 
capítulos terão enredos mui-
to parecidos com o que vive-
mos neste 2021. A sensação é 
de que a Libertadores ainda 
é mágica, mas talvez não seja 
mais a ocasião única de uma 
vida. Um novo tempo.

dores, os paulistas marcam 
presença com mais frequên-
cia que os cariocas. Foram 17 
decisões com ao menos um 
clube do estado de São Paulo 
- e uma delas, a de 2020, com 
Palmeiras e Santos como re-
presentantes. Nas 16 decisões 
entre paulistas e estrangeiros 
ou brasileiros de outro esta-
do, no entanto, o retrospecto 
é mediano: 8 títulos e 8 vices.

Os títulos diante de 
clubes de fora do estado e/
ou país foram de Corinthians 
(2012), Palmeiras (1999), San-

tos (1962, 1963 e 2011) e São 
Paulo (1992, 1993 e 2005), ao 
passo que os vices coube-
ram a Palmeiras (1961, 1968 e 
2000), São Paulo (1974, 1994 e 
2006), São Caetano (2002) e 
Santos (2003). Já os cariocas 
disputaram apenas quatro 
finais na história, com 75% de 
aproveitamento. O Flamengo 
levou o título em 1981 e 2019, e 
o Vasco arrematou a taça em 
1998. Apenas o Fluminense 
saiu derrotado, em decisão 
por pênaltis contra a LDU, em 
2008.
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Robótica Educacional será realizada no Shopping Sinop

SÓ NOTÍCIAS

O Corpo de Bombei-
ros constatou que Renê de 
Souza dos Santos, 30 anos, 
morreu após ser atingido 
por tiros na Rua João Pedro 
Moreira de Carvalho, no bair-
ro São Cristóvão. Conforme 
o registro da PM, ele estava 
acompanhado da filha, 10 
anos, que também foi atin-
gida de raspão na altura do 
queixo e ombro. Ela foi enca-
minhada para atendimento 
no Hospital Regional. 

O atual estado de saúde 
dela não foi divulgado.

A Polícia Civil realizou o 
isolamento do local para aná-
lises da Perícia Oficial e Iden-
tificação Técnica.  

De acordo com o perito 
criminal, Fabiano César Car-

doso, Renê começou a ser 
atingido pelos tiros próximo 
de uma casa. “Cerca de 30 
metros daqui (onde foi en-
contrado morto) e pelos re-
latos começou a ser alvejado 
já naquele local e, depois de 
cair, foi alvejado mais algu-
mas vezes. Nós encontramos 
ferimentos na perna, costas, 
peito e na cabeça por arma 
de fogo”. A motivação do cri-
me será investigada pela Di-
visão De Homicídios e Prote-
ção à Pessoa da Polícia Civil. 
Renê trabalhava como DJ em 
Sinop e proprietário de uma 
conveniência, no mesmo 
bairro onde foi morto. 

O corpo foi encaminha-
do ao Instituto Médico Legal 
para exames de necropsia. 
Ainda não há definição do se-
pultamento.

DA REPORTAGEM

Neste domingo (28), os 
candidatos do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) 
2021 farão as provas de ma-
temática e ciências da natu-
reza. Para se sair bem, pro-
fessores recomendam que 
o participante tenha uma 
estratégia de prova. Quem 
não foi bem no primeiro dia 
de aplicação, ainda pode re-
cuperar a nota.

Ter uma estratégia de 
prova é definir previamen-
te como irá administrar o 
tempo e como irá resolver as 
questões. A dica do assessor 
da área de física do Sistema 
Positivo de Ensino, Danilo 
Capelari, é começar pelas 
questões mais fáceis. “Fazer 
uma primeira leitura da pro-
va e ir respondendo as ques-
tões mais fáceis. Isso garante 
a proficiência. Em uma se-
gunda leitura, dedicar mais 
tempo às questões mais di-
fíceis”, diz.

Capelari explica que 
garantir as questões fáceis 
é uma estratégia para aten-
der aos critérios de corre-
ção das provas, pela Teoria 
de Resposta ao Item. Pela 
TRI, a nota não é calculada 
levando-se em conta so-
mente o número de ques-
tões corretas, mas também 
a coerência das respostas 
do participante ao conjunto 
das questões que formam a 
prova. A TRI estima a dificul-
dade das questões e avalia o 
conhecimento dos partici-
pantes.

Caso um estudante 
erre todas as questões fáceis 
e acerte uma difícil, a pontu-
ação dele nessa questão será 
menor do que a de um estu-
dante que acertou as ques-
tões mais fáceis e também 
a difícil. No primeiro caso, 
o sistema poderá entender 
que o participante chutou a 
resposta.

“Olhe as questões, dê 
uma primeira lida para es-
colher efetivamente os itens, 

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

A garotada envolvi-
da no projeto tem de 6 a 17 
anos. O grupo é responsável 
pela criação dos robôs: Tra-
tor Autônomo, Pulverizador 
e a Patrola Carteira. A ideia 
faz parte de pesquisas reali-
zadas pela professora de fí-
sica e doutora em Robótica 
Educacional do Colégio Re-
gina Pacis, Ana Paula Giaco-
massi Luciano.

“A nossa Liga de Robôs, 
foi desenvolvida para que os 
alunos possam apresentar 
os trabalhos que estão sen-
do desenvolvidos nas áreas 
de tecnologia, fomentem a 
criatividade e a relação que 
existe em uma equipe”, ex-
plicou a doutora.

A professora lembrou 
ainda, que a escolha do 
Shopping tem o objetivo 
de fomentar a produção de 
tecnologias. “Podemos ser 
precursores de novas tec-
nologias e apresentar es-
sas possibilidades para o 
mercado, ao mesmo tempo 
em que cumprimos com as 
funções educacionais”, pon-
tuou.

O coordenador de ma-
rketing do empreendimen-
to, Marcos Venício, destaca 
que a inovação tecnológica 
também faz parte do Shop-
ping Sinop.

 “Tecnologias susten-
táveis estão mais do que 
presentes no nosso dia a 

Quem não foi bem no primeiro dia de aplicação, ainda pode recuperar a nota

DJ foi morto a tiros 

ENEM

Professores dão dicas para
o segundo dia de provas

SINOP 
DJ é executado com diversos 
tiros e filha baleada
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começando pelos que você 
tem mais certeza de acerto. 
Como são textos grandes, 
não acho que seja adequa-
do se aventurar a gabaritar 
tudo ou a fazer de forma 
contínua, da primeira à últi-
ma questão”, complementa 
o professor de matemática 
do Colégio Matriz Educação, 
José Carlos de Medeiros. 

ATENÇÃO AO
ENUNCIADO
Outra dica é estar aten-

to aos textos e enunciados 
da questão. “Às vezes, as 
questões [que são de múl-
tipla escolha] têm mais de 
uma alternativa que está 
correta conceitualmente. A 
grande questão é respon-
der de acordo com o que o 
enunciado está pedindo. A 
alternativa pode estar cor-
reta conceitualmente, mas 
não é o que o enunciado 
pede. Quando se fala em 
interpretação de texto, é 
importante que os alunos 
estejam focados no pedido 
da questão, no enunciado”, 
explica Capelari.

Na reta final, a poucos 

dia, prova disso é o nosso 
sistema de iluminação, ven-
tilação e a reutilização água 
pluviais. Isso tudo, um dia 
passou por experimentos 
e a gente se sente útil mo-
tivando a garotada a criar, 
desenvolver avanços que 
melhoram a vida em socie-
dade”, ponderou o coorde-
nador.

COMPETIÇÃO
Os alunos participan-

tes precisam controlar tudo, 
desde a lógica da programa-
ção até a construção eletrô-
nica. “Eles aprendem a sol-
dar, montar componentes 
eletrônicos e até mesmo a 
parte criativa da confecção 
desse robô. As habilidades 
todas estão voltadas ao mo-
vimento STEM que contem-
pla a ciência, tecnologia, 
matemática e as artes”, ex-
plicou a doutora.

A professora aponta 
ainda, que toda a estrutu-
ra, tanto a confeccionada 
de forma manual, quanto a 
impressa em 3D são de ma-
teriais recicláveis ou susten-
táveis.

ROBÓTICA NA
EDUCAÇÃO
A robótica tem a pos-

sibilidade de trabalhar na 
transversalidade de cada 
componente curricular. 
Além de tecnologia, história, 
matemática, cumplicidade 
outros fatores também são 
trabalhados.

dias para a prova, Medei-
ros recomenda que os es-
tudantes descansem, para 
que possam estar tranqui-
los, mas que também fa-
çam uma última revisão. “Eu 
sempre acho que o melhor é 
o caminho do meio, eu acho 
que cabe dar uma revisada, 
mas estudar à exaustão não 
é a melhor solução emocio-
nalmente para fazer uma 
prova”.Uma forma de revisar 
o conteúdo é fazer questões 
de provas do Enem de anos 
anteriores. “Acho interessan-
te, para quem tiver oportu-
nidade, rever algumas ques-
tões dos vários grupos de 
prova, do Enem PPL [para 
pessoas privadas de liberda-
de], Enem digital, em Libras 
[Língua Brasileira de Sinais], 
porque elas têm questões 
diferentes, mas que vêm do 
mesmo banco. É legal trei-
nar as características da pro-
va”, diz o professor. Todas os 
cadernos de questões e os 
gabaritos de anos anteriores 
estão disponíveis no site do 
Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep). 

RECUPERAÇÃO?
No último domingo 

(21), os candidatos fizeram 
as provas de linguagens, ci-
ências humanas e redação. 
Para quem acha que não 
foi muito bem, os professo-
res dizem que ainda dá para 
recuperar a nota. “Não pode 
desanimar, no Enem não ir 
muito bem é relativo. Como 
a prova segue a TRI, aconte-
ce muito de alunos acerta-
rem 25 questões e tirarem 
a mesma nota de quem 
acertou 8 ou 9, por causa da 
estratégia de prova”, diz Ca-
pelari.

Medeiros concorda: 
“Não há essa coisa de bola 
de cristal. Não saiu o resulta-
do e, principalmente, como 
a gente tem 26% de ausên-
cia, deixar de tentar eu acho 
que não é uma coisa inte-
ligente. Já que está dentro 
do processo, não custa ir lá 
e tentar, até porque não há 
certeza de absolutamente 
nada”. 

Os gabaritos oficiais se-
rão divulgados para todas as 
provas apenas na próxima 
semana, até o dia 1º de de-
zembro.

Shopping Sinop recebe a
1ª competição robótica
ANÁLISE. Série é baseada em histórias reais: assassinatos, investigações e triângulos amorosos compõem a trama

“É importante a gen-
te entender o desenvolvi-
mento social e histórico de 
cada sociedade e de cada 

país para compreender os 
avanços tecnológicos que 
acontecem. A guerras fria e 
a primeira e segunda guerra 

mundiais, por exemplo, pro-
porcionaram grandes avan-
ços nas áreas da tecnologia. 
Então a construção de um 

robô vai além, dialoga com 
todos os componentes cur-
riculares”, pontuou a profes-
sora.
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